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o abandono te enpz'ôgo PÁ O 
130 p:' i.UO o ria falta de 
pr0W33 acbr.1te.ue como lu-
" ta a deapedida. 

VISTOS 15e RLILAL'*ADff3 -�ZtOS autos em qua 50 

Partoa Âi'llndo da silva  atos e ontetro Valente  ir o, peco 

rente e rewr.rido  r pe 1v .'3nte: 

Ar1ir*to da :Silva  atoa roolarnou contra 

Monteiro Valente & Irm o, o pagamento do irideniza o por despe-

dida in uetn, aviso prévio,, fe friae ô £al&ios 3'0tid05. 

Diz, on zua d3t&3n, o recl 94o, cie o 

recict anto abarConnu o oipre ; qe tem cal rioz arOÕehcr, p0 

ram, as f&z'Laa a que faz jua .foram concod1das, nc tenio, pozta 
to, qualquer direito sobre us  Ante essa afirmativa, o o 

nas probandi caberia co recJarado. E, efetiv ente, em auditno$.a 

realizada pela Quarta Junta de Coneilia o e 3u1gam0nto do Dia . 

trito Federal, forem oi.vidaa duas teetemuztae apre sentadas-pelo 

rselanado. 

Referindo-se * esses depolmentos, a sobre 

dita Junta, tara -os de contradit05r199 e 1preoieoa por divergi 

rem quente i presença doa declarantes na oc stao em que afirma 

ram ter o z'eola *nte declarado que ro mala traba1h*'iR para o 

recla do e ao de uma iuzprecia o absoluta quanto aika datas em pa 

se tez'iazn dedos as ocorrerieiae a que dizem ter presenciado* 

Levando em consideração no ter sido lati! 
fatoriamerite feita a prova do abandor , e tambem a *uee mia de 

ecmpz'ovantes do pa mento de Bal rios e triae reclamada, a itm-

ta acolheu o pedido do reclamante para julgar procedente, em par. 

te, por un.rni idade, a nua reolaraç)(o e condenar o reclamado ao 

Seguintes ao pagamento de dois mil trezentos e dez cruzeiros e 

q renta centavos, sendo mil e cento e qusrenta cruzeiroS pt'ove-

niante de Indenizaçio por despedida injusta, trezentos e oitenta 

cruzeiros, como aviso pr vto, trez ntoa o trinta o quatro cruzei 

ros de salários retidos a, finalmente, quatrocentos e cimco.nta 

e seis cruzeiros correspondente a um)perodo de ti'iaa, em dobro, 
me termos do parágrafo bico do artigo centos qu arenta e triz 
da Oonaolidaç o das tola do Trabalho. 

O Conselho Regional retornou a dentekçà; 

em v*rtude do recurso ordin kio para ele interposto pelo rso1am 

a 
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do, sob o fundamento de que a Junta ra  quo" nenhuma vai h dou aU 

provas do reclamado o que fazem certo ter o reclamante abandonado 

o serviço. 

Daf o presente recurso extraordi rio tu - 

terposto para este Conselho, eu que o reo1rnante,  ra recorrente, 

a108&, como violadas as ailnoas a e b do artigo 896 da Consolida-

çio das Leia do irabalho. 

O recorrcio, apeza* de notificado, deixou 

escoar o praso para contestao o ao recurso. 

Opi m  a procuradoria Geral da Justiça do 

Trabalho, em face doa aceÍtr.s citados reis razoes de recurso do re 

•orz'ente, pelo seu cabimento on fundauento na letra a do ait..,. 

896, da citada Coneolidaç o, ato que somente a ausência injustiít 
cada ao serviço, por praso superior a 30 dias, pode caracterisar 

o abandono, conforme a 1urtsprud1nota (ao, de 21-'ll 43  QLara de 

Justiça  Proc. 10  18'4#3  juriap. Vol. XIX, pago 26) ou que ti* 
que" demo trado o £nirno declarado ( .roc, L 259.44,  ao* unantno 

da Ctnaz'a da Justiça  de 13.11i44i.  -O M •  17 425/45,0 fln'isp. Vo. 

24  4.e2). 
Entretanto, conclua, o acordão r*corrido lÈ 

miti ndo provadoo abandono com es san oaracteri icsa diver e da  u. 
risprud ncta, ras o porque a Ereta C ars deve conhecer do re 

no. 

Isto posto, 

CONSID1RAND0, preUmtnartnente, que o racu 

no extracrdir rio interposto pelo recorrente tem cabimento por e 

ter fur smentado em dispositivo legal que o ampara; 

CONIDEt UDO, de.merittn, que a jwlapra 

dincis reiterada deste Tribunal tem sido no sentido de que o abas 

dono no se pres ume, deve ser ple namente provado; 

CON3IDEiA1D0 que na falta de priva tem-se 

como injusta a despedida, pois no 0í0 com depoimentos tinpr oiso$ s 

eontradit rtoa, como no caso eu3udioa, que se caracteriza o ani-

mo do empregado ro mais voltar a trabalhai; 

CONSIDERANDO, finalmente, o mais que doe 

autos consta; 

ACORDAM os membros do Conselho Racional do 

Trabali&o, por maioria de votos, prelimina rmente, tomar conheeime 
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fl _ _ to to iUOu).$O  O,  d ar-.L-,u provincnto para, ref'sziando 

a decisão reeox'ridG., estabelecer a (la. Junta d5 Conci1iaç o s 3\il. 
ganiento. 

-'3-

Rio de JaneiIo, 20 de marco de 1946 

-  -  _ •  Presidente 

( Geraldo Moitedonto bezerra de Monesso ) 
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